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Introdução
O uso de enzimas na nutrição de 

suínos é um fato concreto. As enzimas 
exógenas podem potencializar o apro-
veitamento de polissacarídeos, dentre 
outros nutrientes, e aumentam a diges-
tibilidade dos ingredientes, minimizando 
os problemas de má absorção e com 
isso melhorando o desempenho produ-
tivo (Campestrini et al., 2005).

Trabalhos recentes demonstram 
bons resultados quanto à digestibilidade 
de nutrientes e desempenho de aves e 
suínos alimentados com rações à base 
de milho e farelo de soja quando suple-
mentadas por enzimas exógenas. No 
entanto, ainda existe uma demanda por 
testes de validação de matrizes nutricio-
nais aplicadas a cada tipo de enzima.

Com relação às enzimas como xi-
lanases existem poucos estudos para 
quantificar a magnitude dos benefícios 
decorrentes do uso em dietas práticas 
de suínos. A xilanase pode acelerar a 
velocidade de esvaziamento do trato 
gastrintestinal (pela redução da visco-
sidade), ocorrendo a diminuição da fer-
mentação intestinal e o crescimento de 
microrganismos anaeróbicos e, conse-
quentemente, reduzindo a incidência de 
distúrbios intestinais (Nian et al. 2011), 
além de diminuir a necessidade de célu-
las imunológicas para o intestino, otimi-
zando assim o desempenho (Guo et al., 
2014). Wang, et al (2018) concluíram, 
em seus estudos, que a forma como a 
enzima xilanase é considerada no mo-
mento de formulação das dietas de aves 
e suínos impacta na sua eficiência.

Com isso, o objetivo deste estudo 
foi determinar os benefícios nutricionais 
do uso de xilanase em dietas de suínos 
através de um ensaio metabólico e, as-
sim, criar uma matriz nutricional para o 
produto testado.
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Metodologia
Foram utilizados trinta e dois machos 

castrados com peso médio de 40 kg a 50 
kg, distribuídos em um delineamento em 
blocos casualizados de acordo com o 
peso, alocados em gaiolas metabólicas 
individuais (Figura 1), submetidos a dois 
tratamentos com 16 repetições cada 
para avaliar a inclusão da xilanase na 
dieta. Os tratamentos foram uma dieta 
controle (Tratamento 1) e a dieta teste 
(Tratamento 2), que foi a dieta referência 
+ xilanase ao nível de inclusão de 50 g/
ton (Tabela 1). As dietas foram formula-
das para atender à exigência nutricional 
dos suínos, conforme recomendação 
das Tabelas Brasileiras de Aves e Suínos 
(Rostagno, 2011).

Todas as dietas foram peletizadas, a 
82ºC, com 20 segundos de condiciona-
mento, em uma matriz com 50 mm em 
espessura, orifícios de 4,2 mm de diâ-
metro e com uma taxa de compressão 
de 13:1.

O período experimental foi de 12 dias, 
sendo sete dias de adaptação (onde os 
animais receberam a mesma quantida-
de de ração) e cinco dias de coleta de 
fezes e urina (Figura 2). Ao sétimo dia 
os animais foram pesados e o peso vivo 
do animal mais leve foi utilizado para o 
cálculo da constante do peso metabólico 
(PV, kg ^ .75). A ingestão diária média 
durante a fase de adaptação foi dividida 
por esta constante e, portanto, ajustan-
do o consumo (g de peso metabólico/g). 
Para a próxima fase (coleta), o peso 
metabólico de cada animal multiplicado 
pela constante resultou na quantidade 
de alimento oferecida a cada indivíduo 

diariamente. As dietas 
foram fornecidas aos 
animais em duas refei-
ções, diariamente (às 8 
horas e às 16 horas).

Para determinar o 
início e o final do período 
de coleta de fezes, foi 
adicionado marcador 
fecal (óxido férrico 1,5%) 
nas dietas. As coletas de 
fezes foram realizadas 
uma vez ao dia, sendo 
pesadas, acondiciona-
das em sacos plásticos 
identificados e arma-
zenados em freezer. A 
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Figura 1. Animal na gaiola metabólica individual.
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 Figura 2. Coleta de fezes e de urina.
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Tabela 1. Composição das dietas experimentais.

Ingredientes (%) T1-Controle T2-Enzima 50

Milho 71,700 71,700

Farelo de soja 24,950 24,950

Óleo de soja 0,385 0,385

Fosfato bicalcico 1,160 1,160

Calcário 0,720 0,720

Sal comum 0,386 0,386

Premix vitaminico 0,100 0,100

Premix mineral 0,100 0,100

DL-Metionina 0,068 0,068

L-Lisina 0,225 0,225

L-Treonina 0,050 0,050

Sequestrante micotoxinas 0,100 0,100

Antioxidante BHT 0,010 0,010

Enzima/Xilanase 0,0000 0,0050

Caulim 0,0450 0,0400

Total 100,00 100,00

Continua...
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Tabela 1. Continuação.

Ingredientes (%) T1-Controle T2-Enzima 50

Composição calculada

EMAn (Kcal/Kg) 3.230 3.230

PB (%) 16,50 16,50

EE (%) 3,42 3,42

FB (%) 2,56 2,56

P disponível (%) 0,32 0,32

P Total (%) 0,56 0,56

Ca (%) 0,63 0,63

Na (%) 0,18 0,18

Cl (%) 0,31 0,31

K (%) 0,66 0,66

Ácido linoleico (%) 1,79 1,79

Lisina digestível (%) 0,930 0,930

Metionina digestível (%) 0,300 0,300

Metionina+Cisteina digestível (%) 0,550 0,550

Treonina digestível (%) 0,600 0,600

Triptofano digestível (%) 0,170 0,170

Valina digestível (%) 0,704 0,704

Leucina digestível (%) 1,370 1,370

Isoleucina digestível (%) 0,625 0,625

Histidine digestível (%) 0,411 0,411

Arginine digestível (%) 1,026 1,026
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urina foi recolhida uma vez ao dia, em 
baldes plásticos, contendo 20 mL de HCl 
(diluído na proporção 1:1) para evitar fer-
mentação e perda de nitrogênio. O volu-
me foi completado para 3 L com água 
destilada, mantendo o volume constante 
para todos os animais, utilizando-se 
um funil para reter as impurezas (pelos 
e fezes). As amostras foram homoge-
neizadas e uma alíquota de 150 mL foi 
transferida para um frasco de vidro com 
tampa, sendo armazenado em geladeira 
(3ºC) para posterior análise (Sakomura; 
Rostagno, 2007).

Ao final das coletas, as amostras de 
fezes foram descongeladas, pesadas, 
homogeneizadas e secas em estufa, 
com ventilação forçada a 60ºC por 72 
horas, para análises posteriores dos 
teores de matéria seca (Zenebon et al., 
2008), proteína bruta (Compêndio…, 
2017) e energia bruta em bomba calori-
métrica (LECO AC 500). O mesmo foi re-
alizado para as dietas. Para as amostras 
de urina, por sua vez, foram analisadas 
a proteína bruta e energia bruta pelos 
mesmos métodos citados acima.

Uma vez obtidos os resultados das 
análises laboratoriais das dietas, fezes 
e urina, foi determinado o coeficiente de 
digestibilidade da matéria seca (CDMS), 
da proteína bruta (CDPB), do cálcio (CD 
Ca) e fósforo (CD P) através da fórmula: 
CD (%) = [(NC − NEx) /NC] × 100, em 
que: NC = quantidade do nutriente con-
sumido e NEx = quantidade do nutriente 
excretado, conforme metodologia pro-
posta por Sakomura e Rostagno (2007). 
Para determinar a energia digestível 

aparente (ED), a energia metabolizável 
(EM) e a energia metabolizável corrigida 
para nitrogênio (EMn), utilizou-se as 
equações propostas por Matterson et al 
(1965).

A condução deste teste seguiu SOP4-
PESQ-EDM-01 (Determinação de ener-
gia digestível e metabolizável em suí-
nos), documento interno da Embrapa, 
que inclui todos os critérios técnicos de 
manipulação, coleta e preparação de 
animais das amostras até a chegada 
ao Laboratório de Análise de Química 
Física (LAFQ). 

Os dados foram submetidos à aná-
lise de variância (ANOVA) com 5% de 
significância, e a comparação das mé-
dias feita pelo teste de F (p<0,05).

Resultados
Os resultados para os coeficientes 

de digestibilidade dos nutrientes são 
apresentados na Tabela 2.

Observou-se que o uso de 50 g/ton 
de xilanase melhorou a digestibilidade 
da matéria seca, energia digestível, 
proteína bruta, energia metabolizável 
e energia metabolizável corrigida para 
nitrogênio.

Não houve diferença significativa 
entre os tratamentos (P<0,05) para a di-
gestibilidade de cálcio e fósforo, apesar 
de uma clara sinalização para um efeito 
positivo sobre digestibilidade do fósforo 
(P=0,06), com uso da enzima xilanase.
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Recomendações
A enzima exógena Xilanase em 

dietas de suínos (50 g/Ton) melhorou o 
aproveitamento energético da dieta. A 
matriz nutricional recomendada à enzi-
ma Xilanase estudada está apresentado 
na Tabela 3.
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